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Resumo: Este trabalho propôs analisar o uso da tecnologia digital da informação e comunicação na formação de 
instrutores de uma escola técnica profi ssional. A construção de um modelo preliminar de formação do profi ssional 
de educação que atua no Ensino Profi ssionalizante aliado às tecnologias com um repertório tecnológico diverso, 
pode ser ou não efi ciente para o estudante do século XXI.  Buscou-se analisar a práƟ ca com as novas tecnologias 
digitais de informação e comunicação. Acredita-se a parƟ r dos resultados na pesquisa de campo desenvolvida com 
instrutores de escolas técnicas profi ssionalizantes pesquisa de campo, que haja um aprofundamento de forma 
recursiva, agendas progressivas e permanentes de formação do instrutor/ professor para o uso das tecnologias, que 
mudam a cada ano, mas que precisam ter sua aderência conferida aos conteúdos programáƟ cos.     

Palavras-chave: Ensino profi ssionalizante. Metodologia aƟ va. Tecnologia digital da informação e comunicação.  

Abstract: This work presents a Preliminary Model for Training Instructors at a Professional Technical School, 
and used its fi ndings from a Preliminary Field Research, as authorized by ResoluƟ on 510/2016 of the NaƟ onal 
Health Council - CNS. This means that the general objecƟ ve of building a preliminary training model for educaƟ on 
professionals who work in VocaƟ onal EducaƟ on with a diverse technological repertoire may or may not be effi  cient 
for the 21st century student. This work sought, from a Preliminary Research, to verify the veracity and eff ecƟ veness 
of this Model. With this model, we want to understand in professional pracƟ ce, how knowledge or not, by instructors 
and students, of the new digital informaƟ on and communicaƟ on technologies takes place. Later, if the Preliminary 
Model is approved, the analyzes and data obtained here will be “input” for fi eld research, which recursively deepens, 
progressive and permanent agendas of instructor/teacher training in new technologies, which change every year, 
but which need to be adhered to the syllabus.
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Resumen: Este trabajo presenta un Modelo Preliminar para la Formación de Instructores en una Escuela Técnica 
Profesional, y uƟ lizó los resultados de una InvesƟ gación Preliminar de Campo, autorizado por la Resolución 510/2016 
del Consejo Nacional de Salud - CNS. Esto signifi ca que el objeƟ vo general de construir un modelo de formación 
preliminar para los profesionales de la educación que trabajan en la Formación Profesional con un repertorio 
tecnológico diverso puede ser o no efi ciente para el estudiante del siglo XXI. Este trabajo buscó, a parƟ r de una 
InvesƟ gación Preliminar, verifi car la veracidad y efecƟ vidad de este Modelo. Con este modelo queremos comprender 
en la prácƟ ca profesional, cómo se produce o no el conocimiento, por parte de docentes y estudiantes, de las nuevas 
tecnologías digitales de la información y la comunicación. Posteriormente, de aprobarse el Modelo Preliminar, 
los análisis y datos aquí obtenidos serán “insumo” para una invesƟ gación de campo, que profundice de manera 
recursiva, progresiva y permanentes agendas de formación de instructores/docentes en nuevas tecnologías, que 
cambian cada año, pero que necesitan adherirse al plan de estudios.

Palabras-chave: Formación profesional. Metodología acƟ va. Tecnología digital de la información y la comunicación.

1 INTRODUÇÃO

Atualmente, no Brasil, existem diversos 
problemas e barreiras educacionais para que 
o ensino seja de qualidade, em uma tentaƟ va 
de tornar a escola um ambiente insƟ gante e 
enriquecedor para o aluno. O Índice de De-
senvolvimento da Educação Básica (IDEB), que 
mede a qualidade do ensino, revela dados 
alarmantes: dos 10,3 milhões de jovens, entre 
15 e 17 anos, que deveriam estar na escola, 
pelo menos 2,8 milhões evadem, um percen-
tual que se confi rma a cada ano (PoliƟ ze, 2017 
apud IDEB, 2017). 

Ao aliar informações e conteúdos educa-
cionais - com o auxílio e trocas com as novas 
tecnologias digitais de informação e comunica-
ção - surge à necessidade – e urgência - de de-
senvolver um “novo olhar” sobre as produções 
desenvolvidas no ambiente de sala de aula -  
virtual e presencial. Uma vez que apareceram 
grandes revoluções nas tecnologias de lingua-
gem que desafi am os modelos tradicionais de 
educação (Maraschin, 2000). 

Assim, as experiências vivenciadas pelo 
estudante precisam valorizar sua integração 
social, que consequentemente auxilia no de-
senvolvimento cogniƟ vo e comportamental, 
relacionando-se e integrando-se com o mundo 
à sua volta. E, por este moƟ vo, atribui-se à es-
cola um papel fundamental na busca e na con-
strução do conhecimento justamente quando 
representa um ponto de convergência entre os 
saberes dos sujeitos sociais; ao mesmo tempo 
em que promove a troca e o protagonismo dos 

estudantes e o envolvimento e mediação dos 
professores (Marcuschi, 2004). 

Considerando as constantes mudanças na 
sociedade, as insƟ tuições de ensino precisam 
repensar soluções que vão ao encontro de um 
processo educacional concentrando esforços 
para a aplicação das metodologias aƟ vas. Elas 
não são a solução para os problemas educacio-
nais, mas quando bem aplicada é o caminho de 
uma proposta que reúne procedimentos didáƟ -
cos ávidos a proporcionarem o desenvolvimen-
to aƟ vo do aluno. Uma análise que se baseia na 
criação de situações de aprendizagem para que 
o estudante possa fazer coisas, pensar, experi-
mentar, conceituar sobre as práƟ cas realizadas 
e construir conhecimentos sobre os conteúdos 
envolvidos (Valente, 2018). 

Não basta reformular o currículo e adotar 
uma metodologia inovadora, pois elas estão 
aƟ vas nas escolas e a sociedade conta com 
computadores e internet desde dos anos 90 e 
os resultados das avaliações não são ideais. 

Em termos práƟ cos, é importante destacar 
que alguns professores que atuam nas escolas 
atualmente vieram de uma época e formação 
acadêmica onde não havia tanta infl uência dos 
equipamentos digitais, e com isso apresentam 
certas difi culdades ou resistência para aplicar 
as tecnologias em suas aulas. 

Pirozzi (2010) ressalta que a tarefa do pro-
fessor diante dessas mudanças não é nada 
fácil. Sendo um imigrante digital, sofre ao bus-
car novas formas para dar aquela aula que já 
conhece, já domina o conteúdo, mas precisa 
inovar em suas estratégias.
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1. 2 CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA DE 
PESQUISA

O mundo mudou e com o avanço da tecno-
logia, os jovens que estamos preparando para 
o mercado de trabalho já estão inseridos nas 
novas tecnologias, recebendo respostas na 
palma da mão. Pensando nesse cenário, o pro-
fessor precisa despertar o interesse do aluno 
com ferramentas que ele uƟ liza e poderá uƟ li-
zar, com isso incenƟ vando o desenvolvimento 
e o seu protagonismo.

Neste contexto, o problema da pesquisa 
considerou a necessidade de formação, apli-
cado de forma conơ nua, junto aos instrutores 
da insƟ tuição. A fi nalidade da formação é esƟ -
mular a reconfi guração da práƟ ca pedagógica 
com o uso das metodologias aƟ vas da aprendi-
zagem associadas às tecnologias digitais da in-
formação e comunicação (TDICs), fomentado 
com a chegada da pandemia COVID-19.    

Essa iniciaƟ va se originou da constante ne-
cessidade de inovar e potencializar o uso das 
TDICs aplicado à educação, principalmente 
diante de uma sociedade cada vez mais digital, 
facilitando assim o processo de aprendizagem 
e atendendo as demandas do mercado de tra-
balho. 

A parƟ r do exposto, este trabalho tem 
como objeƟ vo analisar as tecnologias digitais 
como ferramentas pedagógicas aos profi ssio-
nais de educação que atuam no Ensino Profi s-
sionalizante. 

Procuramos perceber se há aderência dos 
recursos digitais à intencionalidade pedagó-
gica na elaboração do Plano de Trabalho Do-
cente, tornando processos de ensino e apren-
dizagem mais adequados e efi cientes para o 
estudante do século XXI.

A formação do instrutor/professor a que 
nos referimos conecta-se às situações de en-
sino que emergem espontânea e conƟ ngen-
cialmente na práƟ ca profi ssional, devido ao 
conhecimento ou não por instrutores e alu-
nos, das novas tecnologias. Importante res-
saltar que os sujeitos da pesquisa não foram 
identificados, apenas podemos dizer que são 
professores de escolas técnicas profi ssionais 
do Rio de Janeiro. 

 2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 RELEVÂNCIA DO RECURSO 
TECNOLÓGICO APLICADO À EDUCAÇÃO

Baseado em alguns arƟ gos já publicados, 
as tecnologias estão sendo uƟ lizadas com o in-
teresse dos docentes em sair do método tradi-
cional de ensino e focar em estratégias que 
moƟ ve a ação do estudante como protagoni-
sta do processo ensino-aprendizagem.

Moran (2018) destaca que as tecnolo-
gias digitais hoje são muitas, acessíveis, in-
stantâneas e podem ser uƟ lizadas para apre-
nder em qualquer lugar, tempo e de múlƟ plas 
formas. O que faz a diferença não são os apli-
caƟ vos em si, mas estarem nas mãos de edu-
cadores, gestores (e estudantes) com a mente 
aberta e criaƟ va, capaz de encantar, de fazer 
sonhar, de inspirar. Segundo Santos, Moraes 
e Santo (2023) a boa uƟ lização da tecnologia 
digital para ensinar um conteúdo especifi co 
deve estar alinhado ao público alvo e assim 
pode proporcionar amplo desenvolvimento de 
habilidades dos alunos e que este conteúdo se 
torne signifi caƟ vo no seu coƟ diano. 

Para Salvador (1994), quando se despoja o 
conceito de aprendizagem signifi caƟ va de suas 
conotações mais individualistas e se aceita 
que a atribuição de senƟ dos e a construção 
de signifi cados no âmbito escolar – e muito 
provavelmente em qualquer outro âmbito da 
vida humana – são processos fortemente im-
pregnados e orientados pelas formas culturais 
e que, portanto, têm lugar necessariamente 
num contexto de relação e de comunicação 
interpessoal que transcende amplamente a 
dinâmica interna do processo de pensamento 
dos alunos; quando se aceita esta colocação, 
a tese construƟ vista aplicada à aprendizagem 
escolar adquire uma nova dimensão.

Aliando a comunicação e a educação é pos-
sível construir novos senƟ dos, potencializar as 
informações e tornar o processo de ensino e 
aprendizado mais atraente. Sem o elo comu-
nicacional, o homem perde a sua função en-
quanto sujeito social, e diferenciando-se dos 
outros cidadãos. A cada um foi dado o dom 
de expressar os senƟ mentos, as emoções e as 
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opiniões. Costa (1986, p.16) destaca que “[...] 
o ponto de parƟ da da orientação voltada para 
a reconstrução social se traduz pelo princípio 
de que a escolarização é o meio pelo qual a 
sociedade pode mudar a si mesmo”. Segundo 
o autor, “[...] a educação deve sempre estar 
voltada para um contexto social mais amplo, 
que as necessidades individuais”. 

A tecnologia digital tem se tornado cada 
vez mais relevante para o processo de ensino 
e aprendizagem, tanto em termos de acesso 
a informações e recursos educacionais quanto 
na criação de novas formas de interação e en-
gajamento dos estudantes. 

Alguns dos principais beneİ cios da tecno-
logia digital nas salas de aula incluem o acesso 
a informações e recursos educacionais: a in-
ternet e outras tecnologias digitais oferecem 
acesso a uma vasta quanƟ dade de informa-
ções e recursos educacionais, incluindo livros 
digitais, vídeos, podcasts, jogos educacionais, 
simulações, entre outros. Isso permite que os 
professores enriqueçam suas aulas com diver-
sos conteúdos e atualizados. 

Outro ponto importante é o engajamento 
dos estudantes, onde pode ser usada para 
criar aƟ vidades e projetos mais dinâmicos e 
envolventes, que ajudam a moƟ var e engajar 
os estudantes. Por exemplo, a uƟ lização de jo-
gos educacionais e simulações pode ajudar a 
tornar o aprendizado mais diverƟ do e desafi a-
dor. Promovendo ainda a colaboração entre 
os estudantes, permiƟ ndo que trabalhem em 
conjunto em projetos e aƟ vidades. Desenvol-
vendo assim, habilidades sociais e de trabalho 
em equipe.

2.2 FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO: 
UMA REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA

A formação continuada é o processo de 
capacitação profissional para quem concluiu 
uma formação inicial e exerce sua função. 
Conforme explica Lima (2001, p.29) forma-
ção contínua é a articulação entre o trabalho 
docente, o conhecimento e o desenvolvim-
ento profissional do professor, como possib-
ilidade de postura reflexiva dinamizada pela 
práxis.

A valorização dos processos de refl exão e 
sua incorporação efeƟ va à vida do profes-
sor representam a teia que entrecruza os 
saberes adquiridos, formal ou informal-
mente. A condição do professor está para 
além de um mero executor, ultrapassa os 
limites da Ɵ tulação e dos cerƟ fi cados que 
ele possa exibir em seu currículo. Está, sim, 
na sua competência profi ssional e intelec-
tual. Está nos seus saberes vários e nos in-
úmeros conhecimentos que se entrelaçam 
e se intercruzam na vida, no trabalho, nas 
associações e grupos que frequenta, en-
fi m, nas experiências em geral. A formação 
conơ nua estaria, assim, a serviço da re-
fl exão e da produção de um conhecimento 
sistemaƟ zado, capaz de oferecer a funda-
mentação teórica necessária para a arƟ cu-
lação com a práƟ ca e a críƟ ca criaƟ va do 
professor em relação ao aluno, à escola 
e à sociedade. Estaria ainda ajudando a 
pensar a profi ssão, a profi ssionalização, o 
profi ssionalismo e o desenvolvimento pro-
fi ssional do professor (LIMA, 2001, p. 31).

Diante de tal concepção a formação con-
Ɵ nuada deverá ser vista como um movimento 
que potencializa qualidade na práƟ ca docente. 
É relevante considerarmos que a formação 
conơ nua dos professores provoca momen-
tos de refl exão, troca e críƟ ca na práxis. Tal 
refl exão se estenderá individualmente e co-
leƟ vamente, principalmente na própria insƟ -
tuição, local este importante para a formação 
dos docentes. É preciso despertar no profes-
sor a consciência de que:

[...] A formação do sujeito pedagógico pas-
sa pelos princípios: do conhecimento/com-
preensão do seu universo social, do domínio 
de saberes múlƟ plos e heterogêneos, da 
integração teoria/práƟ ca, do disciplina-
mento para a refl exão e a transformação 
como professor-pesquisador, da interação, 
do trabalho cooperaƟ vo e colaborador, da 
competência regulada pela autonomia pro-
fi ssional, da éƟ ca de uma profi ssão que tem 
idenƟ dade fundada em saberes próprios, 
entre outros (Therrien, 2005, p. 3). 

É importante acompanharmos o 
desenvolvimento e a evolução dos professores 
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e compartilhar as boas práticas apresentadas 
durante suas práxis pedagógicas. Esses 
movimentos internos promovem a interação, 
troca e estimulam o desenvolvimento das 
ações integradas. Nessa perspecƟ va, Nóvoa 
(1995) colabora com a seguinte informação

A idenƟ fi cação das práƟ cas de re-
fl exão possibilita o desenvolvimento das 
condições em que elas podem se desen-
volver. (...) a formação conƟ nuada do pro-
fessor deve ter, como pólo de referência, a 
escola, local onde os professores decidem, 
com autonomia, os meios para realizá-la. 
(NÓVOA, 1995, p.23).

A formação conƟ nuada demanda a atual-
ização constante de conhecimentos e habili-
dades, além da busca por novas metodologias 
e práƟ cas pedagógicas. Nesse senƟ do, é fun-
damental que os profi ssionais envolvidos com 
a formação conƟ nuada tenham acesso a ma-
teriais bibliográfi cos de qualidade, que possam 
contribuir para o desenvolvimento de suas 
competências.

Este processo demanda tempo dos parƟ ci-
pantes da formação conƟ nuada, além dos en-
contros presenciais, incluindo estudo em casa, 
visitação e estudo em plataformas. De acordo 
com Lück (2011, p. 42), a formação conƟ nuada 
exige que os profi ssionais estejam sempre em 
busca de novas informações e conhecimen-
tos, ampliando sua formação inicial. Segundo 
a autora, a leitura de livros, arƟ gos, periódicos 
e outras fontes de informação é uma práƟ ca 
essencial para a atualização constante.

Já Libâneo (2013) destaca que a formação 
conƟ nuada deve estar voltada para a refl exão 
críƟ ca sobre a práƟ ca pedagógica, buscando 
idenƟ fi car pontos fortes e fracos, bem como 
as possibilidades de melhoria. Nesse senƟ do, 
a leitura de obras teóricas e a parƟ cipação em 
cursos e seminários podem contribuir para o 
aprimoramento da práƟ ca docente.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
 
A metodologia adotada neste estudo é a 

pesquisa qualitaƟ va, permiƟ ndo uma refl exão 
sobre as tecnologias digitais aplicadas ao am-

biente educacional, as quais tendem a requer-
er mudanças de posturas tanto dos docentes 
quanto dos discentes, frente a um tema recor-
rente e atualmente muito discuƟ do. 

Esta pesquisa fez parte de uma dissertação 
de mestrado e neste arƟ go fi zemos um recorte 
da metodologia da dissertação e nesse senƟ do 
propusemos aqui analisar o modelo prelimi-
nar da proposta de formação de curso técnico 
profi ssionalizante uƟ lizando TDICs a parƟ r dos 
instrutores.  

Para este fi m, foi aplicado um instrumento 
de pesquisa criado com a fi nalidade de ter a 
percepção do aprendizado do instrutor, “on 
the job”, a fi m de que pudéssemos mensurar, 
as aplicações e o feedback das aulas mediante 
o uso das TDICs.

A pesquisa foi realizada no ano de 2022. 
Foram convidados instrutores dos cursos 
livres, técnicos e profi ssionalizantes. A pesqui-
sa contou com a parƟ cipação de 30 instrutores. 
Como critério para a seleção dos parƟ cipantes 
foram verifi cados os instrutores alocados nos 
grupos em execução naquele período. A escol-
ha se deu, a parƟ r do interesse em parƟ cipar 
deste processo preliminar de inovação.

Para este fi m, houve uma organização das 
aulas para os instrutores em aƟ vidades individ-
uais e em grupos, tendo como principal prem-
issa a execução de situações de aprendizagem 
pautadas no ciclo ação-refl exão-ação. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para obter esse resultado foi uƟ lizado 
como experimento diversas ferramentas di-
gitais e em destaque o Kahoot, MenƟ meter, 
Jamboard e Trello. O Kahoot pode ser uƟ lizado 
como ferramenta complementar, sendo ado-
tado a outras estratégias de ensino, portan-
to contribuiu com essa pesquisa por ser uma 
plataforma que permite criar quesƟ onários 
interaƟ vos, discussões e pesquisas que poten-
cializa ao instrutor uma maneira de trabalhar 
os conteúdos envolvendo os alunos de forma 
diverƟ da e compeƟ Ɵ va. Além de ser escolhida 
pelos instrutores como uma ferramenta que 
promove a interação e a compeƟ ção através 
da gamifi cação, constataram que durante a 
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aplicação foi um excelente recurso, que sub-
sidiou o progresso da avaliação individual e 
coleƟ va da turma, onde puderam perceber as 
lacunas do conhecimento e realizar os possí-
veis ajustes para que os estudantes pudessem 
melhorar seus desempenhos, logo podendo 
ser mais um recurso facilitador para o feedba-
ck entre alunos e instrutores.

Com a fi nalidade de buscar uma ferramenta 
digital que disponibilizasse recursos interaƟ vos 
e dinâmicos, dando suporte à sondagem da ex-
periência prévia dos estudantes e a criação de 
apresentações que promovessem a interação 
e o incenƟ vo na refl exão, análise e síntese das 
informações, foi uƟ lizado o MenƟ meter. Sendo 
observado durante a aplicação, um recurso im-
portanơ ssimo que subsidia ao instrutor a ava-
liação formaƟ va, bem como retorno imediato 
do assunto apresentado. Para os estudantes foi 
possível observar a potencialização do engaja-
mento durante as aƟ vidades, e por ser uma fer-
ramenta altamente interaƟ va contribuiu tam-
bém para o protagonismo do aluno.

ParƟ ndo da necessidade de conƟ nuarmos 
uƟ lizando as metodologias aƟ vas e com foco 
no desenvolvimento dos projetos integrado-
res, unidade curricular que permeia todas as 
demais do curso, buscamos uma ferramenta 
digital de colaboração e comparƟ lhamento de 
ideias, onde os alunos poderiam criar e cola-
borar em tempo real, o Jamboard. Uma exce-
lente opção, observada durante a sua aplica-
ção por todos os envolvidos no processo. Os 
alunos além de comparƟ lhar ideias, incluíam 

notas, imagens, textos, desenhos em um qua-
dro virtual, simultaneamente, sendo salvas di-
gitalmente, permiƟ ndo que os alunos possam 
alterar, incluir, rever suas contribuições, bem 
como todos os parƟ cipantes. Promovendo 
assim, um ambiente de aprendizagem enga-
jador, fl exível e interaƟ vo, potencializando a 
importância do trabalho em conjunto cada vez 
mais esƟ mulante e acessível.

Ainda com o foco no desenvolvimento de 
projetos, a escolha do Trello teve como objeƟ -
vo a busca de uma ferramenta digital que pro-
porcionar-se aos alunos o gerenciamento de 
prazos, atribuição de tarefas e a possibilidade 
de rascunhar projetos. Um dos seus diferen-
ciais é o recurso de gerenciamento do tempo 
que emite lembretes quando os prazos estão 
se aproximando, favorecendo o cumprimento 
dos mesmos. Todas essas funções da ferramen-
ta desenvolvem habilidades nos estudantes da 
gestão do projeto, que são fundamentais para 
o sucesso na vida profi ssional e educacional.

Analisando a Figura 1, a opção que teve 
o maior percentual foi quanto ao uso da fer-
ramenta digital que promove interação e 
comparƟ lhamento. Moran (2015,  p.  17) in-
fere que “[...] a melhor forma de aprender é 
combinando equilibradamente atividades, 
desafios e informação contextualizada”, nesse 
sentido entendemos que ofertar as tecnologias 
digitais e sensibilizar as suas potenciais aplica-
ções na educação e que dê senƟ do ao apren-
diz é um importante caminho para desenvolvi-
mento de habilidades e competências. 

Figura 1- Funcionalidade das ferramentas digitais
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A Figura 2 apresenta a informação de 
que a maioria dos instrutores continuaram 

 A Figura 4 nos mostra que uƟ lizar tecno-
logia digital é o caminho para um bom enga-
jamento dos alunos para parƟ cipar das aƟ vi-
dades, visto que os instrutores bem avaliaram 
o uso das TDICs do modelo proposto.  Da 
mesma forma, Santos, Moraes e Santo (2023) 
corroboram  com esta questão e apontam 
que uƟ lizar ferramentas pedagógicas aliadas 

Figura 2- UƟ lização da ferramenta digital após a capacitação

a utilizar a tecnologia digital no campo edu-
cacional.  

A Figura 3 apontam que todos os instru-
tores afi rmam que o conteúdo apresentado  
proporcionou  o engajamento dos instrutores 

do curso técnico profi ssionalizante, o que 
também é observado na pesquisa de Santos, 
Moraes e Santo (2023). 

Figura 3- Engajamento dos alunos

com tecnologias digitais pode proporcionar 
o engajamento em alunos do ensino médico 
técnico durante processo de ensino e apre-
ndizagem. A pesquisa de Costa et al. (2023) 
indica que ferramentas tecnológicas podem 
facilitar a comunicação e consequente enga-
jamento no desenvolvimento de aƟ vidades 
educacionais. 
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É importante salientar que a maioria dos 
tutores afirmou que tem procurado utilizar 
as ferramentas digitais na sala de aula com 
intencionalidade pedagógica (Figura 5).  A pes-
quisa de Santos, Moraes e Santo (2023) versa 
sobre a:

[...] importância da uƟ lização dos recursos 
digitais tecnológicos construídos com metodo-
logias aƟ vas e moƟ vadoras, visto que a uƟ liza-
ção de tais ferramentas desafi a o discente a 
criar, pensar e fazer as tarefas no seu tempo 
e com mais autonomia e colaboração (Santos, 
Moraes, Santo, 2023, p. 50). 

Figura 4- Engajamento a parƟ r de ferramentas digitais

Figura 5- UƟ lização da tecnologia digital como estratégia pedagógica

Foi também feito um quesƟ onamento aos 
tutores (pergunta aberta) se a uƟ lização da 
tecnologia digital afetou a comunicação entre 
professores e estudantes (Figura 6). Observou-
se respostas posiƟ vas, da mesma forma que 
se idenƟ fi ca na pesquisa de Almeida, Legey 
e Conrado (2020) sinalizam que a tecnologia 
digital é uma importante ferramenta de co-
municação. Desta forma destacamos algumas 

palavras ou frases que chamaram atenção nas 
respostas: 

ParƟ cipação; Inovação; troca entre os es-
tudantes mais fácil; aproximação entre pro-
fessores e alunos; pesquisar; engajamento; 
dinâmico; qualidade da aula; produção e fi na-
lização dos projetos; alunos mais esƟ mulados 
e compromeƟ dos; melhor relação com conteú-
do (extraído das respostas dos tutores). 
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Na segunda pergunta aberta conforme 
observamos na Figura 7, idenƟ fi camos quais 
as estratégias pedagógicas uƟ lizadas pelos 
tutores para minimizar as difi culdades que 
surgiram. No entanto, observamos que apa-
rentemente os tutores não Ɵ veram difi cul-
dades e sim cada vez mais iam uƟ lizando 

as ferramentas e adaptando os conteúdos. 
A pesquisa de MarƟ ns et al. (2019) mostra 
que, apesar da queixa da falta de tempo, 
reconhecem a necessidade do diálogo para 
a implementação das tecnologias digitais e 
metodologias aƟ vas para miƟ gar problemas 
pedagógicos. 

A Figura 8 apresenta as vantagens e des-
vantagens quanto ao uso das TDICs no ensino-
aprendizagem. Destacamos que os tutores 
responderam que torna o método criaƟ vo, 

engaja o aluno, melhora o interesse pela aula 
e oƟ mização do tempo bem como praƟ cid-
ade na geração de relatórios. Alguns tutores 
apontaram desvantagens como por exemplo 

Figura 6 - Respostas da pergunta aberta

Figura 7- Estratégias uƟ lizadas para superar as difi culdades no uso das TDICs
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a difi culdade de usar a ferramenta para pes-
quisas, o que cabe ao professor mediar e es-
Ɵ mular esta práƟ ca. As TDICs são consideradas 

ainda um desafi o educacional. No entanto seu 
uso pedagógico traz grandes possibilidades de 
uso na educação (Santos, Neto, 2015). 

Figura 8 – Vantagens e desvantagens das TDICs

6 CONSID ERAÇÕES FINAIS 

A formação do profi ssional de educação 
que atua no Ensino Profi ssionalizante por meio 
de um repertório tecnológico diverso, pode 
ser efi ciente para o estudante do século XXI. 
Neste contexto, o objeƟ vo geral foi alcançado 
pois construímos um modelo de formação 
voltado aos instrutores de educação que atu-
am na Escola, que permiƟ u dinamizar os obje-
Ɵ vos dos programas de aulas, ao desenvolver 
competências e habilidades com o uso de fer-
ramentas TDICs, solidifi cando a intenciona-
lidade pedagógica. Também podemos afi rmar 
que alcançamos o que foi proposto nos objeƟ -
vos específi cos, pois na primeira pesquisa que 
fi zemos foi possível compreender o comporta-
mento do grupo de instrutores acerca do uso 
das metodologias aƟ vas associadas às TDICs. 

A parƟ r daí, foi possível na formação dos 
instrutores mensurar as difi culdades ou não 
do uso de metodologias aƟ vas associadas às 

TDICs alinhadas às estratégias pedagógicas e 
avaliamos na segunda pesquisa a aderência da 
aplicação das metodologias aƟ vas e uso de fer-
ramentas TDICs durante as aulas ministradas 
pelos instrutores de uma insƟ tuição de ensino 
privada. No entanto, temos confi ança que al-
cançamos o que nos propomos fazer, pois as 
novas tecnologias digitais que provocam mu-
danças profundas aliadas a ferramentas no dia 
a dia da escola, na didáƟ ca do professor, fazem 
com que o docente se desenvolva junto com 
seu aluno em busca de soluções de problemas 
e refl exões sobre a problemáƟ ca em que estão 
inseridos. 

Outrossim, acreditamos na importância de 
uma pesquisa de campo, que aprofunde de 
forma recursiva, agendas progressivas e per-
manentes de formação do instrutor/ professor 
em novas tecnologias digitais e de informação 
e comunicação, que mudam a cada ano, e sua 
aderência aos conteúdos programáƟ cos.
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